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ser escrita como:  
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 Onde F’ é contínua em [a, b]. A Equação 1 é 
também chamada Teorema da Variação Total: a 
integral de uma taxa de variação é a variação total. 
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 Se consideramos o vetor gradiente 𝛻𝑓  de uma 
função f como uma derivada de f, então o teorema 
seguinte pode ser visto como uma versão do 
Teorema Fundamental do Cálculo para as integrais 
de linha.  
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 Se f é uma função de 
duas variáveis e C é uma 
curva plana, então o 
Teorema 2 torna-se: 
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 Se f é uma função de 
duas variáveis e C é uma 
curva plana, então o 
Teorema 2 torna-se: 

 Se f é uma função de três 
variáveis e C é uma curva 
espacial, então temos: 
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 Suponha que C1 e C2 sejam curvas suaves por partes 
denominadas caminhos, que têm o mesmo ponto 
inicial A e o mesmo ponto final B. 

 Em geral a integral 𝐅 ∙ 𝑑𝒓 é diferente para cada 
caminho. 
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 Em outras palavras, a integral de linha de um campo 
vetorial conservativo depende somente das 
extremidades da curva.  
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Teorema 6 



A recíproca do teorema 
5 é verdadeira se a curva 

é fechada simples 

O teorema 6 é válido 
em uma região 

simplesmente conexa. 
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 Estudar seção 16.3 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar com a lista de exercícios. 

 Teorema de Green. 
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1. STEWART, James. Cálculo - volume 2. 7. 
ed. São Paulo: Cengage, 2013. 

Numeração dos exercícios  

com base na 7ª ed.    ► 

STEWART, James. Cálculo - volume 2. 8. ed. 
São Paulo: Cengage, 2016. 
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